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Recentemente, a mídia nacional noticiou que organizações lançaram um manifesto em defesa da Moratória
da Soja, alertando para os supostos riscos de sua extinção. Traduzo para a população: ONGs internacionais
emitiram uma nota de repúdio alarmista - como sempre - na tentativa de moldar o discurso em benefício
próprio. Segundo elas, o fim do conluio comercial chamado Moratória da Soja representaria o início de uma
devastação desenfreada, uma verdadeira “distopia do fim do mundo”. Mas será que essas ONGs, que há
décadas manipulam a opinião pública e faturam com a imagem de protetoras da floresta, realmente estão
preocupadas com a Amazônia e com quem vive nela?

Convido a sociedade dos estados da Amazônia Legal a refletir: qual dessas ONGs que assinaram a carta de
apoio já empregou ou emprega um familiar seu? Quanto desenvolvimento essas organizações geram nas
cidades do interior? Qual é o real compromisso delas com as pessoas que vivem na Amazônia? A resposta é
óbvia: nenhum. Esses grupos sobrevivem à base de passagens aéreas, hotéis de luxo, coquetéis e
“relationship” com executivos de multinacionais. Na prática, o fim da Moratória da Soja será uma grande
perda apenas para o universo paralelo dessas ONGs. Talvez os números de “nem-nem” do IBGE aumentem,
mas não por falta de emprego no agronegócio — e sim pela falta de relevância de quem se recusa a fazer a
diferença real no mundo, mas adora uma sustentabilidade de PowerPoint.

Enquanto isso, os produtores rurais da Amazônia, que vivem e trabalham dentro da lei, continuam pagando o
preço de narrativas distorcidas e de restrições que vão além do que é determinado pelo Código Florestal
Brasileiro — reconhecidamente uma das legislações ambientais mais rigorosas do mundo. Durante 18 anos,
famílias inteiras foram afetadas por listas negativas arbitrárias, embargos econômicos sem base legal e
exclusões impostas por empresas signatárias da Moratória, sem que houvesse qualquer reparação. Nesse
período, ONGs e corporações colheram os frutos de uma imagem de “salvadoras da floresta”, enquanto
atacavam a soberania nacional e os direitos dos produtores que trabalham sob condições já desafiadoras.

Defender o fim da Moratória não é atacar o meio ambiente

Sim, defendo o fim da Moratória da Soja. Não porque sou contra a preservação ambiental, mas porque a
Moratória perpetua uma dívida que não temos. Não devemos nada aos países europeus. Pelo contrário, são
eles que têm uma dívida conosco. Criamos quotas de reservas legais e consolidamos áreas de preservação e
terras indígenas em dimensões inimagináveis para essas nações. Eles, por outro lado, assumiram o
compromisso de apoiar financeiramente a nossa preservação através do Acordo de Paris, mas até agora só
lançaram migalhas e ruminaram discursos ofensivos contra o nosso país.

O fim da Moratória pode, sem dúvidas, gerar críticas internacionais, mas toda insurgência contra mentiras
estabelecidas provoca reações. Durante quase duas décadas, nossos direitos foram violados, e os ataques não



cessaram. Sejamos honestos: os próprios defensores da Moratória jamais defenderam nossa sustentabilidade.
Pelo contrário, alimentaram o caos do qual dependem para manter suas arrecadações.

Se ONGs e empresas internacionais realmente se preocupassem com o meio ambiente, estariam investindo
nas pessoas que vivem na Amazônia, gerando oportunidades e combatendo a pobreza. Em vez disso,
preferem discursos vazios e grandiosos em conferências internacionais, enquanto ignoram os desafios reais
de quem trabalha para produzir alimentos para o mundo.

O que os assusta, na verdade, não é o fim da Moratória, mas a convergência firme e legítima dos esforços dos
produtores contra práticas abusivas. É o despertar daqueles que foram subjugados por quase duas décadas,
exigindo justiça e respeito. Espero que, daqui para frente, estejamos mais atentos e unidos, para que não
demoremos tanto tempo para dar uma resposta àqueles que tentam sufocar nossa economia e tratar nosso
povo como cidadãos de segunda classe. Nosso futuro não será mais negociado em jantares de luxo e
conferências à custa do nosso povo.
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